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Resumo 
 

Silva, Brás José da; Boff, Janura Clothilde. A Fraternidade cósmica na 

perspectiva do Cântico das Criaturas. Uma contribuição de São 

Francisco de Assis para a teologia mística. Rio de Janeiro, 2010. 488 p. 

Tese de Doutorado. Departamento de Teologia, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 
 

Esta tese, mais que uma pesquisa sobre o Cântico das Criaturas, é o estudo 

sobre a mística de Francisco expressa em síntese poética. O texto dispõe de uma 

base adequada à mística contemporânea. A partir do viés hermenêutica, objetivado 

e proposto pelo pobre de Assis, entendemos ser possível oferecer uma contribuição 

relevante para a experiência mística, sob os impactos das interpelações que a 

realidade, com os embaraços da pós-modernidade tende esvaziar no ser humano. O 

objetivo é motivar a experiência mística do louvor com as criaturas e pelas 

criaturas, sem perder de vista o compromisso de salvaguarda e responsabilidade 

para com toda a criação e do direito à vida dos empobrecidos, sempre as primeiras 

vítimas entre as criaturas. Neste salmo místico, jubiloso, empolgado, a oração de 

Francisco reconciliado, harmônico entre o céu e a terra, com todas as criaturas 

convoca, provocando-nos à bondade matinal do paraíso: irmãos e irmãs com os 

seres da criação, resgatando a dimensão do sagrado presente nas criaturas. A 

mística de Francisco em sinopse: louvor genuíno, pura vibração. Aurora no 

crepúsculo da vida. Um transbordamento de espírito voltado para o alto (doxa) e 

para baixo (kénosis). É a vibração mística cosmológica que integra o ser humano à 

fraternidade universal do Reino de Deus antecipado em seus sinais. O ser humano, 

imagem de Deus, ocupa um lugar especial na criação e, como imagem do 

Altíssimo, Onipotente, Bom Senhor é chamado a responder pela própria vida, 

pelas relações inter-humanas e pela natureza, diante do Criador. Ouvir, recitar e 

rezar o Cântico é uma experiência geratriz e reencontro, sobretudo com o que de 

mais humano teimosamente insiste morar em nós. Encontro místico com 

necessidades arque típicas e arcaicas, fraternidade fervorosa e compromisso 

incansável com todas as criaturas e com o Criador. 

 
 
 
 
 
 

Palavras-chave 
Teologia mística; Teologia da criação e ecologia; São Francisco de Assis; 

Escritos Franciscanos; Cântico das Criaturas; fraternidade e alegria; irmão e irmã; 

perdão e paz; fraternidade cósmica. 
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Résumé 
 

Silva, Brás José da; Boff, Janura Clothilde (Conseiller d’orientation – 

Orienteur). La fraternité cosmique dans la perspective du Cantiquedes 

Créatures. Une contribution de Saint François d’Assis pour la théologie 

mystique.Rio de Janeiro, 2010, 488 p. Thèse de doctorat –Departamento de 

Teologia, Universidade Católica do Rio de Janeiro.  
 

 

Cette thèse, beaucoup plus qu’une recherche sur le Cantique des Créatures 

c’est l’étude sur la mystique de François exprimée en synthèse poétique. Le texte 

possède une base adéquate à la mystique contemporaine. À partir du biais 

hermeneutique, objectivé et proposé par le pauvre d’Assis, nous comprenons que 

c’est possible offrir une contribution très importante pour l’expérience mystique, 

sous les impacto des interpellations que la réalité avec les embarras de la post-

modernité, elle cherche à vider dans l’être humain. L’objectif est motiver 

l’expérience mystique du louange avec les créatures, et par les créatures, en 

observant toujours le compromis de sauvegarde et re responsabilité pour toute la 

création et du droit à l avie des appauvris qui sont toujours les premières vitimes 

parmi les créatures. Dans ce psaume mystique que, prenant, empoignant, la prière de 

François, reconcilie harmonique entre le ciel et la terre, nous appelle, en nous 

conduisant à la provoquant la bonté matinale du paradis: des frères et des soeurs ave 

les êstres de la création, en reprenant la dimension du sacré présent das les créatures. 

La mystique de François en synopsis, pure louange et vibration. Aurore dans le 

crepuscule de la vie. Um dépassement d’esprit tourné en haut (doxa) et en bas 

(Kénosis). C’est la vibration mystique, cosmologique qui conduit l’être humain à la 

fraternité universelle du Royaume de Dieu avancé dans ses signes. L’être humain, 

l’image de Dieu, occupe une place spéciale dans la création, et comme un image de 

Dieu l’omnipotant, le bon Seigneur est appelé à répondre par sa vie elle-même, par 

les relations interhumaines et par la nature, devant le Créateur. Écouter, réciter et 

prier le Cantique c’est une expérience génératrice et un rencontre surtout avec ce qu 

il y a de plus humain dans nous-même. Un rencontre mystique avec des nécéssités 

archétipiques et archaiques, fraternité fervent et compromis infatigable avec toutes 

les créatures et avec le Créateur.  
 

 
 
Motsclés: 

Théologie mystique; théologie de lacréation et écologie; Saint François 

d’Assis; des Écrits franciscains; Cântique des créatures; fraternité et joie; frère et 

soeur; pardon et paix; fraternité cosmique 
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